
3.º Domingo de Páscoa
1.ª Leit. – At 2, 14. 22-33; 
Salmo – Sl 15 (16), 1-2a e 5. 7-8. 9-10. 11;
2.ª Leit. – 1Pd 1, 17-21;
Evangelho – Lc 24, 13-35.
A liturgia deste domingo convida-nos a descobrir 

esse Cristo vivo que acompanha os homens pelos 
caminhos do mundo, que com a sua Palavra anima os 
corações magoados e desolados, que se revela sempre 
que a comunidade dos discípulos se reúne para “partir 
o pão”; apela, ainda, a que os discípulos sejam as tes-
temunhas da ressurreição diante dos homens.

A primeira leitura mostra (através da história de 
Jesus) como do amor que se faz dom a Deus e aos ir-
mãos, brota sempre ressurreição e vida nova; e convida 
a comunidade de Jesus a testemunhar essa realidade 
diante dos homens.

A segunda leitura convida a contemplar com olhos 
de ver o projecto salvador de Deus, o amor de Deus 
pelos homens (expresso na cruz de Jesus e na sua res-
surreição). Constatando a grandeza do amor de Deus, 
aceitamos o seu apelo a uma vida nova.

É no Evangelho, sobretudo, que a mensagem apa-
rece de forma nítida. O texto que nos é proposto põe 
Cristo, vivo e ressuscitado, a caminhar ao lado dos 
discípulos, a explicar-lhes as Escrituras, a encher-lhes o 
coração de esperança e a sentar-Se com eles à mesa para 
“partir o pão”. É aí que os discípulos O reconhecem.

Na Eucaristia é Jesus ressuscitado que continua a 
ensinar-nos através dos sacerdotes. Através deles conti-
nua a repetir o gesto da Última Ceia. Temos de abrir os 
olhos para O reconhecer. Temos de agradecer-Lhe por 
ter querido ficar connosco para nos fazer companhia, 
para nos animar, para nos encher de esperança e alegria.

Há anos, em Espanha, estava um homem à beira da 
estrada a pedir boleia. Parou um camionista e ao subir 
com a sua mala perguntou ao motorista se ia sozinho. 
Este respondeu meio a duvidar. Depois de sentado per-
guntou ao camionista porque tinha respondido daquela 
forma e ele disse:  – Sabe, eu nunca vou só. Procuro 
falar com Deus durante a viagem e, ao passar por uma 
localidade e ao divisar as torres duma igreja, saúdo o 
Senhor que ali se encontra.

Aquele homem ficou muito agitado e disse ao ca-
mionista: – Pare por favor para eu descer. E explicou: 
eu sou o pároco destas terras e ia-me embora desa-
nimado pela pouca correspondência desta gente. O 
senhor deu-me uma lição. Às vezes tenho-me esquecido 
que tenho Jesus perto de mim no sacrário.

Pode-nos acontecer o mesmo. Jesus ressuscitado 
está vivo em nossas igrejas, espera-nos para que de-
safoguemos com Ele os nossos problemas e para que 
saibamos olhá-los com os olhos de Deus. Temos de 
pedir-Lhe que nos dê uma fé grande e que nos encha 
da Sua alegria e da certeza da vitória.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Uma Igreja mais transparente 
A Equipa Sinodal da Conferência Episcopal Por-

tuguesa (CEP) apela a uma maior “transparência” e 
assume “tensões” em temas ditos “fraturantes”, na 
Igreja. “Ressoa a necessidade de sermos uma Igreja 
com maior transparência nos processos de decisão e 
na sua comunicação, que dialoga com o mundo a partir 
da cultura numa perspetiva de ‘rasgar caminhos’, tra-
zendo o Evangelho e a espiritualidade para o centro do 
debate público”, refere o texto Síntese apresentada na 
Assembleia Continental na capital da República Checa.

A síntese do episcopado português, após nova 
consulta às equipas sinodais diocesanas, sublinha a 
urgência de “rever a comunicação e linguagem da 
Igreja (para dentro e para fora) e a ocupação do espaço 
público como uma voz credível e de serviço”.

O texto assume a dificuldade em “acolher todos de 
igual forma” e em “aceitar a diversidade” no seio da 
Igreja – dando como exemplo os casais em segunda 
união, pessoas com atração pelo mesmo sexo ou em 
uniões homossexuais –, bem como em “valorizar a 
fragilidade”, particularmente a das pessoas com de-
ficiência.

A equipa da CEP regista ainda “tensões diversas” 
no debate em curso sobre temas “ditos fraturantes” 
– o acesso das mulheres ao sacramento da ordem; a 
ordenação de homens casados; a identidade sexual e de 
género; a educação para a afetividade e sexualidade; e 
o celibato dos padres.

O documento aponta, nas suas prioridades, a 
necessidade de refletir sobre o ministério ordenado, 
“considerando a possibilidade de ordenar presbíteros 
homens casados”.

Importa, também, explicar o que significa promover 
uma igreja ministerial, clarificando o papel de leigos 
e sacerdotes, refletindo sobre a ausência dos jovens e 
do clero neste processo sinodal”.

A Assembleia Continental aconteceu após um 
processo global de consulta às comunidades católi-
cas, lançado pelo Papa em 2021, do qual resultaram 
relatórios nacionais e, a partir destes contributos, um 
documento de trabalho, elaborado pela Santa Sé, que 
foi devolvido às dioceses de todo o mundo.

A CEP admite que esta nova fase teve “menor parti-
cipação”, mas refere um reconhecimento “transversal” 
da “validade do processo sinodal”.

Entre as preocupações apresentadas em Praga estão 
a “forma como são geridas as situações de abusos se-
xuais”, o “clericalismo” e a “comunicação hermética”, 
por parte da Igreja.

A nova síntese nacional pede ainda um “reconhe-

Contas da Paróquia de Esposende
A Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria dos 

Anjos de Esposende aprovou as suas Contas referentes 
ao ano de 2022, que são as seguintes:

Receita
71 Culto  ..................................................... 54.142,00 €
72 Festas .................................................... 47.211,20 €
73 Serviços Ministeriais  .............................. 8.515,00 €
74 Receitas Patrimoniais e Financeiras  ........3.990,00 €
75 Valores Consignados à Cúria  ................. 1.205,00 €
76 Formação e Actividades Culturais  ......... 2.813,00 €
77 Outras receitas  ........................................ 1.042,08 €
     Total de Receita  .................................118.918,28 €

Despesa
61 Culto  ..................................................... 44.401,82 €
62 Fornecimento de serviços externos  ...... 16.204,60 €
63 Despesas com Pessoal  .......................... 17.795,69 €
64 Outras Despesas e Encargos  ..................... 908,13 €
65 Valores Consignados à Cúria .................. 1.205,00 €
66 Investimentos e Despesas Patrimoniais  ..... 8.950,00 €
67 Formação e Actividades Culturais  ......... 5.630,99 €
     Total de Despesa  ................................. 95.096,23 €
     Saldo de 2022  ...................................... 23.822,05 €  
     Saldo de 2021  ...................................... 22.471,10 €
     Saldo para 2023  .................................. 46.293,15 €

Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) 

Celebração do Mês de Maria
Paróquia de Apúlia (S. Miguel)

Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados, que 
será meia hora antes da Eucaristia. À sexta-feira será 
na Capela da Senhora da Guia.
Na Capela da Senhora do Amparo, no lugar de Criaz, 
de segunda a sexta-feira a recitação do terço será às 
20h00 e ao Domingo, às 08h00.

Paróquia de Esposende (S.ta Maria dos Anjos)
De segunda a sexta, às 21h00.

Paróquia de Fão (S. Paio)
O terço será sempre às 18h30 excepto ao fim de semana 
que passa para as 17h30.

Paróquia de Fonte Boa (Divino Salvador)
Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados e Domin-
gos, que será meia hora antes da Eucaristia

 Paróquia de Rio Tinto (S.ta Marinha)
Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados e Domin-
gos, que será meia hora antes da Eucaristia.

Paróquia de Vila Chã (S. João Baptista)
Nos dias em que não há missa será às 19h00, nos outros 
dias será meia hora antes da Eucaristia.



Semana de Oração pelas Vocações
No próximo Domingo, o 4.º Domingo da Páscoa, 

Domingo do Bom Pastor, a Igreja celebra o Dia Mun-
dial de Oração pelas Vocações. Na ocasião, a Igreja 
convida todos os fiéis a rezar pelas vocações sacerdo-
tais, religiosas, missionárias, matrimoniais e outras. A 
data foi instituída por São Paulo VI, no ano de 1964.

Cada um de nós, nesta semana de oração pelas vo-
cações que iniciamos este fim de semana, é convidado a 
celebrar a sua vocação, seguindo o caminho de Jesus. 
Apressadamente, como Maria ao encontro de Isabel 
para partilhar a Alegria e entusiasmo de ser cheia de 
Graça, procuremos afirmar a Vida em plenitude, no 
tempo concreto em que nos movemos. “Troquemos 
o instante pelo eterno” é desafio a relermos a nossa 
vida e iluminarmos o nosso tempo à luz da Luz, para 
que, movidos por Amor, possamos concretizar o que 
Deus nos chama a ser: pessoas felizes, porque amadas; 
irmãos, porque enviados a outros
Segunda-feira 24 de abril
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Intenção Particular
— Alcindo do Cabo Fernandes Dias
— Manuel Neiva Losa
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira 
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos e família
— Domingos de Araújo Ferreira 
— José Vieira de Magalhães e esposa
— Manuel Pedrosa
— Maria José Sá Vieira
— Maria José Soares Martins
Terça-feira  25 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
Quarta-feira 26 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Pinto Ferreira e pais
— Rui Manuel de Barros Zão e família
19h00 – igreja matriz de Fão
— António Graça da Silva
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— Domingos de  Araújo Ferreira
— Maria do Sameiro Ribeiro da Silva
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— António Ferreira da Nova 
— Cesaltina Hipólito, José Correia e família 
— Elisabete Gomes Seixas Amorim
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— João Hipólito Miranda 
— José Alves da Silva 
— José Martins Afonso Júnior e família 
— Manuel Mateus Gomes Real e esposa 

— Manuel Gomes da Quinta e família
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Gonçalves Barros, marido e pais
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Rita Fernandes da Costa
— Silvina Félix de Miranda, marido e família
21h30 – igreja paroquial de Vila Chã

Vigília Arciprestal de Oração pelas Vocações
Sexta-feira 28 de abril
09h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Reinício do Sagrado Lausperene 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Ilda Daniela Cardoso Lima
— José da Silva Almeida Gonçalves
— Manuel Caramalho Gonçalves Zão
19h00 – igreja matriz de Fão
— António dos Anjos Mendanha e genros, Cândido e José
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale 
— José Alberto Ferreira da Silva,Maria de Lurdes Lopes 

Gaifém e Eugénio Graça da Silva
— Maria Alves da Silva
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Encerramento do Sagrado Lausperene 
— Santíssimo Sacramento
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abilio Neves Catarino e pai
— António Catarino Dourado
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha e Maria Alves 

Pontes
— Idalina Gonçalves Dourado e Irmã Maria
— Joaquim Alves Pereira
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Campos Paturro e familia
— Maria Cândia da Silva Miranda
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Fernandes Vasquinho
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e Genro Joaquim
— Ramiro Fernandes de Campos
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros 
— Maria Alzira Hipólito Gomes    
Sábado 29 de abril  
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Joaquim Ramos de Lemos (30.º Dia)
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria da Luz Pereira
— Cláudia Ramos Lemos Boaventura
— Amélia da Silva Sá
— Pedro Manuel Roças Lima
— Carminda da Silva Barbosa

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha
18h00 – igreja matriz de Fão
— Maria do Sameiro Ribeiro da Silva (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses

Devoção do 1,º sábado às 17h45
(organizada pelos mensageiros de Fátima)

— António Miranda da Silva e sogros
— Manuel Faria Maciel (mc irmã Alice)
— Manuel Martins Alves
— Maria Ferreira Barros (mc pessoa amiga)
— Rui Manuel de Miranda Faria, pai, tia Aurora e avós 

(mc irmão Álvaro) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel Mateus Gomes Real (1.º Aniv.º)
— Maria Fernanda Rebelo Gonçalves Ribeiro (1.º 

Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Catarina de Sena 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Amélia Órfão de Sousa (18)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Laurentina Gomes de Barros (06)
— Manuel Alves da Costa Junior (mc amigo Raúl)
Domingo           30 de abril

Domingo do Bom Pastor
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Adelino de Sousa Gomes e esposa
— Adelino Maciel Nogueira, irmão José e familia
— Albino Paço dos Santos, pais e irmãos
— Armindo Gomes Barbosa e familia
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria Alice Maciel dos Santose irmãos (mc prima 

Alice)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Combatentes do Ultramar
— Irmãos da Confraria Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Santissimo Sacramento e Nossa Senhora de Fátima (20)
— Amélia Órfão de Sousa (19)
— Americo Fiúza da Silva (mc esposa)
— Célia de Barros Ferreira Neves (29)
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel Alves da Costa Junior (mc pessoa amiga)
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
— Marcelino Lima Neves ,pai, irmã e Rosa Ferreira Mar-

tins, marido, filhos e família
— Maria Gonçalves Paulino Barros, pais ,irmãos, sogros 

e cunhados
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Família Areia
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Bom Pastor

— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Óscar 
Alexandre e Laurindo Fernando 

— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 
Jaime Manuel   

20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Maria Cruz Pontes e Irmão Ramiro 
— Esperança Fernandes do Cabo
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Joaquim Alves Pereira
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Maria Amélia Pontes Miranda
— António Catarino Dourado
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
Quinta-feira  27 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Alcindo do Cabo Fernandes Dias
— José Meira de Breu e pais
— Maria da Conceição Meira Vila Chã, irmãos e 

cunhados
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Início do Sagrado Lausperene
— Santíssimo Sacramento
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— António de Jesus Martins
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Carminda da Silva Barbosa
— Claudia Maria Lemos Boaventura
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Helder Renato Lemos Couto
— João Barbosa dos Santos e familia
— Joaquim Ramos de Lemos
— Justina Marques, marido, pais e sogros
— Laurentina Barbosa Miranda, marido e familia
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Ludovina Rosa da Silva, marido e familia
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Afonso dos Santos Junior, esposa e filho
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel da Silva Sá e António Penteado
— Maria Alice Afonso, pais, irmãos e cunhado
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Mário Ramos Fernandes
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— Oscar Fernando Monteiro de Sá
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
— Zulmira Gonçalves Sinaré e Manuel Alves da Silva
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e familia
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Adelino Barros Faria, pais e irmão
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, irmão, cunha-

dos e nora
— Esmael Francisco Barros, esposa, filha e genro
— José da Silva Cardoso, esposa e família
— Manuel Cardoso e silva e família


